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RESUMO 

O objetivo deste estudo e avaliar a utilização do microcrustáceo Dendrocephalus 

brasiliensis, popularmente conhecido como branchoneta no tratamento de água residuária 

da piscicultura do IFES – Campus de Alegre. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado - DIC, composto por 6 tratamentos,  T1   =  Sem  náuplios  

branchonetas/Litro  (SBL);  2T =  60  náuplios  de  branchonetas/Litro (60BL); T3 = 120 

náuplios de branchonetas /Litro (120BL); T 4 = 240 náuplios de branchonetas /Litro 

(240BL); T5 = 480 náuplios de branchonetas/Litro (480BL) e T 6 = 960 náuplios de 

branchonetas /Litro (960BL). Os resultados demonstram uma relação inversa entre o 

aumento da densidade em relação a turbidez da água. Com isso, a branchoneta diminui a 

turbidez da água residuária de aquicultura em até aproximadamente 80% nas condições 

testadas. 

 

Palavras-chave: biotratamento, artêmia de água doce, transparência da água, 

eutrofização. 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the use of the microcrustacean Dendrocephalus 

brasiliensis, popularly known as branchoneta in the treatment of wastewater from the fish 

farm of the IFES - Alegre Campus. The experimental design was entirely randomized - 

DIC, composed of 6 treatments, T1 = No branchonet nauplii/Liter (SBL); 2T = 60 

branchonet nauplii/Liter (60BL); T3 = 120 branchonet nauplii /Liter (120BL); T4 = 240 

branchonet nauplii /Liter (240BL); T5 = 480 branchonet nauplii /Liter (480BL) and T6 = 

960 branchonet nauplii /Liter (960BL). The results show an inverse relationship between 

increasing density in relation to water turbidity. Thus, the branchonet decreases the 

turbidity of aquaculture wastewater by up to approximately 80% under the conditions 

tested. 

 

Keywords: biotreatment, freshwater brine shrimp, water transparency, eutrophication. 
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1 INTRODUÇÃO 

A água oriunda dos sistemas de produção aquícolas que são devolvidas ao 

ambiente são chamadas de efluente. Esta água pode ou não ter sido tratada, normalmente 

a maior parte vem da renovação de água dos tanques. Ela carrega com sigo toda a carga 

de rejeitos da aquicultura, que apresenta grande potencial para causar eutrofização 

(MORO et al., 2013). 

O potencial poluidor dos efluentes aquícolas é devido à grande quantidade de 

material orgânico advindo do arraçoamento e das excretas metabólicas dos peixes (fezes 

e amônia) (BORGES; SIPAÚBA-TAVARES, 2017). 

O material orgânico, as partículas sólidas, as microalgas em suspensão indicam 

uma maior turbidez, consequentemente indica de forma indireta a qualidade da água 

(MATOS et al., 2007). 

A biorremediação de efluentes se aplica especialmente na remoção de compostos 

orgânicos e inorgânicos pela bioacumulação dos mesmos em organismos vivos, que 

podem ser, microalgas, macroalgas, macrófitas, microcrustáceos e moluscos bivalves. 

Isso só é possível quando o componente tratado faz parte da cadeia alimentar a que 

pertence o organismo (MARTINEZ- CORDOVA et al., 2011). 

A utilização do microcrustáceo Dendrocephalus Brasiliensis (Branchoneta), na 

biorremediação da água, demonstra-se eficiente, e pode reestabeler o estado trófico do 

ambiente (TENÓRIO, 2011). 

Com isso, no intuito de buscar alternativas ecológicas que visam uma melhoria da 

qualidade da água do efluente de aquicultura, o objetivo deste trabalho é avaliar a 

eficiência da branchoneta no tratamento da água residuária de aquicultura visando a 

diminuição da turbidez, bem como, servir de base para trabalhos futuros que correlacione 

a turbidez  com outros parâmetros de relevância em qualidade de água. 

 

2 METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado no Instituto Federal do Espirito Santo – Campus de 

Alegre, localizado no distrito de Rive, municipio de Alegre, sul do estado do Espírito 

Santo, entre as coordenadas geográficas 20º44’05” a 20°45’51” latitude Sul e 41º25’50” 

a 41°29’44” longitude Oeste. 

Os cistos  de branchonetas utilizados  neste estudo foram obtidos  do Laboratório 

de Aquicultura Ornamental do IFES - campus Piúma e mantidos desidratados e em 

dessecador até o uso. 
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Inicialmente foi trabalhado o protocolo para estabelecer a contagem de náuplios 

recém eclodidos de branchonetas, a fim de utilizar este protocolo, para contagem e 

distribuição das branchonetas nos respectivos tratamentos. 

A contagem foi feita com a eclosão de cistos de branchoneta em Becker de vidro 

de 500 mL com 200 mL de volume útil, com água residuária. Após 24 horas de hidratação 

dos cistos, estes eclodiram e foi retirado uma alíquota de um mL. Esta alíquota foi 

colocada em Câmara de Sedgewick Rafter. Foi utilizado para visualização microscópio 

binocular com aumento de 40 vezes. Este procedimento foi repetido 10 vezes visando a 

diminuição do erro na média entre as contagens. Em seguida o volume correspondente 

ao número de indivíduos de cada tratamento foram distribuídos em potes de polipropileno 

atóxico transparente com tampa com auxílio de uma micropipeta de um mL. Foi retirado 

o volume de água com náuplios para compor cada tratamento e em seguida o volume de 

cada pote foi completado até 1000 ml com água residuária (Figura 1). 

 

Figura 1 – Contagem de náuplios em câmara de Sedgewick Rafter (a); Coleta de náuplios (b) e Inoculação 

nos respectivos tratamentos (c). 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado – DIC, composto por 6 

tratamentos com 3 repetições, cada repetição composta por um pote de polipropileno com 

volume de água a ser tratado de 1000 mL com os seguintes tratamentos: 1T= Sem náuplios 

branchonetas/Litro (SBL); 2T = 60 náuplios de branchonetas/Litro (60BL); T 3 = 120 

náuplios de branchonetas /Litro (120BL); T 4 = 240 náuplios de branchonetas /Litro 
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(240BL); T5 = 480 náuplios de branchonetas/Litro (480BL) e T 6 = 960 náuplios de 

branchonetas /Litro (960BL). 

O estudo deu início no dia 10 de agosto de 2018 onde os potes foram mantidos 

por 15 dias em um fotobiorreator (Figura 2) no Laboratório de Ecologia Aquática e 

Produção de Plâncton – LEAPP do IFES Campus de Alegre. O fotoperíodo foi controlado 

em 12 horas de luz e 12 horas sem luz com auxílio de um timer digital. A temperatura da 

água foi monitorada com termômetro digital de máxima e mínima em que a sonda ficava 

imersa em um dos potes. 

A análise da turbidez foi realizada no primeiro dia e ao término do experimento 

aos 15 dias após início com turbidímetro de bancada modelo Lab 1000. As análises de 

pH (Peagâmetro de bancada), oxigênio dissolvido (EATON et al. 2005), temperatura 

(termômetro digital) foram feitas inicialmente para caracterizar o efluente. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA), pelo teste 

de Dunnett, tuckey e desdobrados em regressões lineares com relação as quantidades de 

branchonetas inoculadas em cada tratamento. O software estatístico utilizado foi o 

Assistat, versão 7.7 pt. 

 

Figura 2 – Distribuição dos potes contendo as branchonetas fotobiorreator. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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3 RESULTADOS 

A branchoneta influencia diretamente na turbidez da água. Como pode ser visto 

na Tabela 1, com o aumento da concentração de branchonetas por litro, ocorre uma 

diminuição da turbidez da água em relação ao tratamento controle após 15 dias de 

experimento. 

 

Tabela 1 – Valores da turbidez da água em função da densidade de branchonetas (valores seguidos por 

letra maiúscula e minúscula diferem entre si nas colunas e linhas respectivamente pelo teste deTuckey a 

5% de probabilidade) 

                                                                                                    Turbidez (NTU) 

Tratamento 

 
Fonte: Os autores 

 

Para melhor representar a influência dos tratamentos em relação ao tratamento 

controle os dados foram submetidos ao teste de Dunnett (p≤ 0,05) e desdobrados em uma 

regressão logarítmica conforme a Figura 3. 

 

Figura 3 – Turbidez da água residuária de aquicultura em relação aos tratamentos com e sem o uso de 

branchonetas (todos os tratamentos diferem do tratamento SBL pelo teste Dunnett a 5% de 

probabilidade). 

 
Fonte: Os autores 

 

 Início 15° dia 

Sem náuplios branchonetas/Litro (SBL) 29 A 34,00 aB 

60 náuplios de branchonetas/Litro (60BL) 29 A 21,67 bB 

120 náuplios de branchonetas/Litro (120BL) 29 A 16,33 cB 

240 náuplios de branchonetas/Litro (240BL) 29 A 12,00 dB 

480 náuplios de branchonetas/Litro (480BL) 29 A 9,67 dB 

480 náuplios de branchonetas/Litro (960BL) 29 A 5,67 eB 
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A eficiência na redução da turbidez de todos os tratamentos foi diferente da inicial 

pelo teste de Dunnett (p ≤ 0,05), demonstrando eficiência positiva para todos os 

tratamentos com exceção do tratamento controle (Figura 4). 

 

Figura 4 – Eficiência da branchoneta na redução da turbidez da água residuária de aquicultura. 

 
Fonte: Os autores 

 

Os valores de pH, oxigênio dissolvido e temperatura se mantiveram dentro da 

faixa considerada ideal para o cultivo da branchoneta (LOPES et al., 2007a). 

Ao final do experimento foi possível observar a maturidade sexual da branchoneta 

(presença de ovissaco com cisto), bem como a presença de cistos junto ao sedimento para 

todos os tratamentos exceto o controle. 

 

4 DISCUSSÃO 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, existe diferença entre todos os 

tratamentos utilizados em relação a turbidez inicial. E possível observar que o tratamento 

onde não foram colocados nenhum cisto de branchoneta, e consequentemente a turbidez 

seria tratada, apenas via decantação das suspenções, demonstrou resultados piores que 

os que possuíam cistos presentes (Figura 4). Possivelmente isto ocorreu devido a 

reprodução acentuada do fitoplâncton, que ao invés de ser consumido pelas branchonetas, 

multiplicou-se em função da ausência dos microcrustáceos e presença de ambiente rico 

em nutrientes provenientes da aquicultura (MORO et al., 2013). Nestas condições o 

fitoplanctons se plorifera rapidamente (CILDOZ; PALOMINO, 2017). 

Em relação aos demais tratamentos quando comparados, é possivel observar uma 

tendância a dimunuição da turbidez quando se aumenta a densidade de branchonetas por 

litro. Lopes et al., (2007a) explica que a branchoneta é um microcrustaceo filtrador e tem 
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uma preferencia pelo fitoplancton. Normalmente onde esses microcrustaceos são 

produzidos, as águas tendem a ficar transparentes. 

Com 15 dias de tratamento as branchonetas atingem a fase adulta (LOPES et al., 

2007 b), com isso, a partir desta fase acredita-se que a eficiência na redução da turbidez 

seja menor, pois seu crescimento é mais lento, consequentemente bioacumulando menos 

nutrientes. 

 

5 CONCLUSÃO 

O presente estudo demonstra que a branchoneta (Dendrocephalus brasiliensis) 

pode ser usada para fins de tratamento de água residuária de aquicultura com objetivo de 

reduzir a turbidez da água. 
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